


Vitorioso 6ºCongresso aprova Plano de 
Lutas para a unidade de ação da Classe 





Pes ong ss: D dos | O 6º Congresso dos Rodoviários de Belo Horizonte e Região reuniu 
qu — mais de 300 trabalhadores durante os dias 17, 18 e 19 de julho e realizou 
Lo FA O Oo E) viários | Ea, de forma exitosa o balanço das lutas da classe no período da última gestão 
” | la julho fe e elaborando um plano de lutas para a unidade de ação da categoria. O 
congresso foi marcado pelo debate amplo e democrático, pelo 
aprofundamento da compreensão da situação política do nosso pais e 
do mundo, pelo combate ao oportunismo e pela solidariedade 
internacional entre os trabalhadores, contando com a intensa 
participação dos delegados presentes. 

Uma chapa de luta, atuante, unida e forte nas bases, construída ao 
longo de nossas últimas jornadas, foi apresentada e aprovada pela imensa 
maioria dos companheiros e reforçou o compromisso de prosseguir 
firme no caminho da luta classista e combativa, sustentando com firmeza 
a bandeira do Sindicato. 
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Na plenária de abertura, foi feita uma ao companheiro 
Teixeira, dedicado Delegado Sindical, falecido no passado. O 6º Congresso 
foi realizado em sua homenagem, aprovando a seguinte moção em seu 
encerramento: “A sua vida de trabalho e sua dedicação as lutas da classe 
são um grandioso exemplo e um chamamento para continuarmos o seu 
combate? 

As plenárias foram marcadas pelo debate e exercício da democracia 
operária. Ocorreram duas palestras sobre “Preparar a Greve Geral contra 
as “reformas” antioperárias de FMl-Lula”, e “A luta dos trabalhadores no 
Brasil e no Mundo”. Vários companheiros enriqueceram o debate com 
perguntas que foram respondidas e debatidas pelos palestrantes. 


+ 
Para 4 EXEVE Gema dos 


No plano geral de lutas do Sindicato, foi dado destaque também para a 
necessidade de impulsionarmos a organização das mulheres, que tiveram 
presença ativa durante o Congresso. 





O congresso foi marcado pela concentração, organização e o 
funcionamento de comissões de trabalho coletivo que zelaram pelo 
cumprimento da pauta e todas as atividades. 

A plenária de encerramento debateu e sistematizou o Plano Geral de 
Lutas que irá orientar a direção do STTRBH em sua próxima gestão. 
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O congresso foi aberto com uma vibrante com a intervenção 
de vários movimentos classistas e organizações de luta. Estiveram 
presentes companheiros da FETTROMINAS, Sindicato dos Trabalhadores 
Rodoviários de São Paulo, Companheiros da oposição rodoviária de Brasília, 
representantes do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Construção 
— MARRETA, Liga Operária, Frente de Defesa dos Direitos do Povo, Liga 
dos Camponeses Pobres, Movimento Feminino Popular, Movimento 
Estudantil Popular Revolucionário, Escola Popular, Instituto São Cristóvão, 
ARAP, e Jornal A Nova Democracia. 
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Os estudaram e debateram as teses, enriquecendo- 
as com novas propostas que foram levadas para o debate e aprovação da 
plenária. As teses e o Plano de lutas para a unidade de ação dos 
Rodoviários de Belo Horizonte e Região foram aprovados pelo Congresso. 





A , composta por companheiros 
experimentados na luta e atuantes nas batalhas das últimas jornadas, foi 
apresentada e aprovada pelo congresso. Ela é composta pelos 
companheiros que estiveram na linha de frente das principais lutas do 
Sindicato nos últimos anos, e assumiu o papel de seguir conduzindo o 
sindicato no caminho da luta classista e combativa e na defesa 
incondicional dos doreitos dos trabalhadores rodoviários. 


Chapa para concorrer às eleições do 
STTR-BH é apresentada no 6º Congresso 





Uma chapa composta por companheiros provados nas jornadas de luta pela atual diretoria e o conjunto dos delegados. 
de 2006, 2007 e 2008, uma chapa forte, atuante, unida, enraizada nas Os companheiros da chapa apresentados no nosso 6º Congresso 
garagens e com grande experiência foi apresentada e aprovada pelo nosso assumiram o compromisso de persistir no caminho da luta e combativa, 
6º congresso. A Chapa, deno- na defesa incondicional dos direitos da classe, no combate ao oportunismo, 
minada Classismo, Resitência e sustentando com firmeza a bandeira da luta classista que vem sendo 


Luta, foi uma proposta debatida empunhada pela direção do nosso Sindicato. 


“O congresso é um grande momento para toda a categoria. É onde os rodoviários realizam um amplo debate 
democrático, discutem sua organização e fazem um plano para o avanço da luta. Este nosso 6º Congresso 
trará um grande avanço para nossa categoria e para toda a classe trabalhadora pois com a contribuição de 
cada um dos participantes do congresso construimos um plano de luta e unidade com outros setores da 
classe para derrotarmos os ataques dos patrões do governo FMil-Lula contra os nossos direitos.” 





Denilson Dornelles - Coordenador Político do STTR-BH 


5 Congresso dos 
Rodoviários 


“O sindicato de Belo Horizonte está de parabéns pela realização do 6º congresso dos Rodoviários, 
que trouxe uma serie de discussões relevantes para a categoria. Sabemos com toda certeza que a luta 
continuará, já que acreditamos na firmeza e capacidade da atual chapa do sindicato. A FETTROMINAS 
tem trabalhado muito juntamente com o STTRBH para fortalecermos a luta dos rodoviários e construir 
uma aliança com os 37 Sindicatos filiados à Federação. O Sindicato de BH é o maior e sem dúvida o 
mais importante do Estado, se mobilizarmos amplamente os trabalhadores rodoviários criaremos 
uma base importante para atingir as outras categorias e caminharmos em direção à greve geral” 


José Theodoro - Presidente da FETTROMINAS 





“Trago a saudação do Sindicato dos Rodoviários de São Paulo 
ao 6º Congresso dos Trabalhadores Rodoviários de Belo 
Horizonte. Gostaria de ressaltar a importância de nossa união. Somente unindo todos os trabalhadores 
lWys0, rodoviários de todo o país alcançaremos melhorias nas condições de trabalho da categoria. Este congresso 
«o seguramente está sendo decisivo para esta união. Gostaríamos de retribuir o sincero apoio dos 
companheiros do STTRBH à eleição em nosso Sindicato em São Paulo trazendo nossa solidariedade e 


apoio à essa nova chapa para a diretoria do STTR-BH? 
Raimundo - Sindicato dos Rodoviários de São Paulo 





“Gostaria de agradecer o convite para participar deste 
6º Congresso dos Rodoviários de BH e agradecer também ao 
apoio que o sindicato tem nos dado em Brasília. Mas acima 
de tudo o STTRBH tem sido um grande exemplo de luta contra a exploração patronal e o peleguismo da 
CUT e outras centrais governistas. Os oportunistas da CUT governista não tem vez no Sindicato dos 
rodoviários, a determinação de luta dos delegados e da categoria e a firmeza destes companheiros que 
compõe esta nova chapa para a diretoria do Sindicato nos enchem de esperança” 





Carlos Melquíades - Oposição Rodoviária de Brasília 





“O 6º congresso dos Rodoviários foi um evento de extrema importância para a categoria, e contribui 
também de forma significante para toda classe operária, já que todas as discussões e propostas 
levantadas durante o congresso visam aprimorar e elevar o grau de consciência dos trabalhadores 
de uma forma geral. Isso é essencial para os trabalhadores, pois estamos diante de um governo que 
busca trabalhar em prol dos grandes empresários e é através de congressos como esse que vamos 
esclarecer a todos sobre as investidas da classe patronal juntamente com o FMI e o governo Lula 
contra a classe trabalhadora” 


Mascarenhas - Coordenador do Instituto São Cristóvão, 
presidente do STTR-BH na gestão 2000-2004 








Este 6º Congresso está sendo sem dúvida alguma um 
dos melhores congressos de luta dos últimos dez anos de 
nossa categoria. As propostas aprovadas neste congresso 
abrem caminho para uma sólida unidade entre a diretoria, o corpo de delegados e a categoria, que 
vêm sendo construída através das grandes jornadas de lutas dos trabalhadores nas quais a diretoria 
tem se posicionado de forma firme e combativa. Esta nova chapa é composta pelos companheiros 
que se destacaram nas lutas dos últimos três anos, companheiros provados na luta contra os patrões 
e seus puxa-sacos da oposição/patronal. Saímos deste congresso animados com a unidade que 
vemos entre os trabalhadores presentes. 


Djalma Xavier - Liga Operária, presidente do 
STTR-BH na gestão 1996-1999 
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25 de julho é o dia de todos os motoristas, os que trabalham de sol a 
sol transportando passageiros, cargas, valores, etc, fazendo movimentar a 
economia do nosso país. É dia dos que acordam de madrugada, às vezes, 
vendo a família apenas uma vez por semana, enfrentando o stress do trânsito, 
o perigo das estradas e a ganância dos patrões. Não é dia religioso nem o 
dia de festa divulgado pela imprensa burguesa e utilizado pelos patrões 
para encobrir a desenfreada exploração que impõem a classe. 

Celebramos mais um 25 de julho e até hoje a nossa profissão não foi 
regulamentada. Isso ocorre devido à ganância e intransigência dos patrões 
e ao descaso desse governo de oportunistas que se recusam a cumprir com 
as reivindicações de milhões de trabalhadores. Há vários anos reivindicamos 
a regulamentação da profissão e a volta da aposentadoria de risco aos 25 
anos de trabalho, a volta da insalubridade e periculosidade, a jornada de 6 
horas, o controle da jornada de trabalho, o fim da escravidão no volante 
imposto pelo maldito banco de horas e pela compensação de horas, o devido 
cumprimento das nossas folgas, o fim da perseguição e das abusivas multas 
sobre os profissionais, o fim dos ônibus rodando sem cobrador, etc. Ao 
contrário de melhorar as condições de trabalho, o governo e a patronal criam 
novas formas de intensificar a exploração sobre os trabalhadores, como é o 
caso das catracas eletrônicas que tiram emprego dos cobradores e submete 
os motoristas a exercer dupla função. 

Companheiros, cada dia que passa fica mais claro que temos que 
intensificar nossa organização classista e independente e nossas lutas. O 
caminho para garantir os nossos direitos e barrar as reformas antipovo deste 
governo FMl-Lula é através da deflagração de uma grande Greve Geral que 
paralise todo o Brasil. Somente através da luta poderemos garantir todas as 
reivindicações da nossa classe. 

Os trabalhadores rodoviários compõem uma enorme categoria espalhada 
por todo o país e representam um setor chave que representa potencial vital 
para a organização de um movimento nacional de resistência contra a retirada 
de direitos e contra os ataques das “reformas” do governo FMl-Lula. As 
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mobilizações e greves dos trabalhadores rodoviários são parte fundamental 
na construção da Greve Geral, como foi o exemplo da greve dos trabalhadores 
do transporte de carga que paralisaram totalmente a BR 381, em Betim, no 
dia 10 de junho, e por isso a FIAT Automóveis deixou de fabricar 240 veículos 
nesse dia. 

Hoje, em todo o país, oportunistas, patrões, políticos safados estarão 
fazendo festas, missas comemorativas e discursos demagógicos com a 
intenção de explorar a força da nossa classe e desviar a atenção dos 
trabalhadores da dura realidade enfrentada todos os dias. 

O STTR-BH reafirma a necessidade de fazermos do 25 de julho um dia de 
mobilização, debates, resistência e lutas. 





Saudações classistas e combativas a todos os companheiros 
e companheiras trabalhadores dos transportes! 


As eleições para a diretoria do sindicato acontecerão nos dias 


20, 21 e 22 de Agosto 


nas urnas itinerantes e na sede do Sindicato 


